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    Irmãos, não queremos deixar-vos na ignorância a respeito dos mortos, para que não fiqueis tristes, como os outros,

    que não têm esperança. [...]
Deus, por meio de Jesus, com ele conduzirá os que adormeceram. [...]

    E, assim, estaremos sempre com o Senhor. Reconfortai-vos, pois, uns aos outros com estas palavras.

    (1Ts 4,13-18)

  


  
    Saborear o luto


    Não existe nenhuma pessoa neste planeta que não tenha passado pela experiência da perda de um ente querido. Essa é uma experiência profundamente humana e dolorosa. Por mais que se goste da pessoa amada, nunca mais, neste mundo, você poderá conversar, brincar, brigar com ela, partilhar de sua presença, tocar nela e nem olhar no fundo de seus olhos. Por isso a dor é tão grande. Parece que nos roubaram o chão.


    Diante da morte, as reações são absolutamente únicas. Alguns tentam ignorar a tristeza. Outros acabam se fechando em si mesmos. Existem ainda aqueles que reprimem a dor. Nada disso adianta! A dor é real e precisa ser corretamente vivida. É necessário aprender a chorar diante de Deus. Quem chora em Deus não se afoga em suas lágrimas!


    O luto é o tempo de que precisamos para retomar nossa vida. É um tempo difícil, mas muito importante. Muitas vezes a pessoa sente um misto de emoções: revolta, tristeza, conformismo, raiva, angústia e indignação. É normal misturar sentimentos. O coração não é uma mesa com várias gavetinhas onde separamos os sentimentos, emoções e outros bichos. Por isso é preciso aprender a desabafar, em Deus. Mostre-lhe o coração ferido e machucado.


    Não devemos ter medo de mostrar nossas queixas para Deus. A Bíblia traz lindas orações de pedido de ajuda para um momento de desespero e dor. Muitos salmos são verdadeiras poesias de lamentação:


    “Sobe até Deus a minha voz, e peço socorro; chega a Deus a minha voz e Ele me ouve. No dia da angústia busco o Senhor; a noite toda estendo a mão, sem me cansar, e rejeito qualquer consolo. Lembro-me de Deus e solto gemidos, medito e meu espírito se abate. Conservas em vigílias os meus olhos, fico aturdido sem poder falar. Relembro os dias antigos [...]” (Sl 76,2-6).


    O luto saboreado ajuda a superar também as situações que ficaram sem solução. Não é incomum a pessoa ficar se perguntando: Fiz pelo falecido tudo que estava a meu alcance? Será que poderia ter feito de modo diferente? Por que não fiquei mais tempo a seu lado?


    O triste dessas – inevitáveis – perguntas é que a pessoa acaba se autocondenando, sempre. Com isso, fica tentando achar uma desculpa ou uma justificativa. Alguns chegam a pensar que foram os culpados pela morte ou pela doença da pessoa. Outros passam o resto da vida tentando encontrar os porquês.


    Se houve culpa ou negligência, agora é hora de apresentar-se diante de Deus, com suas dores e tristezas, mas, acima de tudo, com o coração confiante de que Ele é misericordioso e poderoso o suficiente para curar seu coração ferido e machucado. Deus não nos condena, e a pessoa falecida também não. A morte purifica tudo, inclusive as imperfeições de nossos relacionamentos.


    Muitas vezes uma boa confissão ajuda bastante nessas horas. Diante de um sacerdote, abra seu coração ferido. Não tenha medo de reconhecer sua culpa. Entregue a pessoa falecida para Deus. Fale com o sacerdote sobre as dificuldades de relacionamento que tinha, sobre os pecados partilhados, sobre palavras pesadas e omissões, e também sobre tudo que você acha que ficou devendo ao ente querido.


    Tenha certeza de que a morte, depois da ressurreição de Jesus, é um grande remédio para todos os males, inclusive para os relacionamentos estragados. Por certo, a pessoa falecida já está livre das consequências da falta de perdão. Ela está em Deus. Quem está em Deus está na paz. Por isso é importante fazer o que está a nosso alcance para que a pessoa tenha os cuidados médicos e espirituais necessários para uma morte santa.


    Quando tenho a certeza de que meu falecido está em Deus, então não posso temer nenhuma conta a pagar. Quem está em Deus está livre. Nenhuma ofensa atinge aquele que está no coração de Deus, porque quem morre em Deus chega à sua plenitude. Agora, do coração de Deus, a pessoa nos enxerga com os olhos iluminados pela graça e compreende os motivos pelos quais agimos ou deixamos de agir. Ao encontrar Deus, na plenitude da vida, tudo que era imperfeito será purificado.


    O luto saboreado ajuda a superar os transtornos e as tristezas da sempre dolorosa perda de alguém querido. Pena que muitos não pratiquem mais nenhum ritual de luto. Tudo aparenta ser normal. Parece que nada mudou. Mas isso não é verdade. No íntimo, todos sentem a perda.


    Até os animais sentem a dor da morte. Precisamos saborear as etapas apropriadas ao luto. Velório, despedida, orações, sepultamento, silêncio, missa de sétimo dia, de um mês, de um ano. Durante os primeiros dias nos reservamos para acolher melhor a dor da perda. Não adianta querer tomar remédios para amenizá-la: ela não deve ser amenizada, deve ser sentida, saboreada de forma madura e equilibrada.


    Um modo maduro de se enfrentar a dor da perda é através das orações pelos falecidos. Além de rezar pela pessoa, precisamos ter a coragem de rezar para a pessoa. Ora, se podemos pedir que os santos intercedam por nós a Deus, por que não rezar pedindo a intercessão de nossos amados que agora estão próximos a Ele? Quem está definitivamente em Deus está verdadeiramente a nosso lado.


    Que coisa linda! Quando um ente querido morre e vai para Deus, ele nos leva em seu coração. Eu estou em Deus pelo coração daqueles que me amavam e que agora já estão mergulhados na ternura de Deus. Tem um pedaço nosso no Céu. Quando morrermos, não iremos para um lugar completamente estranho. Além de Jesus ter nos prometido uma morada junto de Deus, um pedaço nosso já está em Deus.


    Nós iremos nos reconhecer no Céu. O amor que vivemos nunca vai morrer. Amor não morre. Amor se transforma. Amar é acreditar que o outro não morrerá, jamais.


    Logo iremos nos reencontrar, na eternidade, com nossos amados, mas então de um jeito completamente novo, restaurado, curado e transformado. Que bom que no Céu, pelo amor transformado, não existem os limites do amor terrenal. Adeus, ciúmes, brigas, desentendimentos e limites. O amor no Céu é completamente sem limites e sem as limitações daqui.


    Essa certeza que Paulo nos revela na Carta aos Filipenses deveria ser um grande estímulo para uma vida plena:


    “Nós, ao contrário, somos cidadãos do céu. De lá aguardamos como salvador o Senhor Jesus Cristo. Ele transformará o nosso corpo, humilhado, tornando-o semelhante ao seu corpo glorioso, graças ao poder que o torna capaz também de sujeitar a si todas as coisas” (Fl 3,20-21).


    A correta perspectiva da morte nos ajuda a viver de modo mais autêntico e consciente. Fugir da morte é fugir da vida. Quando aprendemos a saborear a morte, do jeito correto, nossa vida ganha um novo sentido. A certeza da vida eterna dá um significado pleno às nossas lágrimas.


    “As almas dos justos, porém, estão na mão de Deus, e nenhum tormento os atingirá. Aos olhos dos insensatos parecem ter morrido; sua saída do mundo foi considerada uma desgraça e sua partida do meio de nós, uma destruição, mas eles estão na paz. Aos olhos humanos parecem ter sido castigados, mas sua esperança é cheia de imortalidade. Tendo sofrido leves correções, serão cumulados de grandes bens, porque Deus os pôs à prova e os achou dignos de si. Provou-os como se prova o ouro na fornalha, e aceitou-os como ofertas de holocausto; no tempo do seu julgamento hão de brilhar, como centelhas que correm no meio do canavial; vão julgar as nações e dominar os povos, e o seu Senhor será rei para sempre. Os que nele confiam compreenderão a verdade, e os que perseveram no amor descansarão junto a ele. Pois a graça e a misericórdia são para seus santos e a visita divina é para seus eleitos. Quanto aos ímpios, receberão o castigo segundo seus pensamentos, pois desprezaram o justo e se afastaram do Senhor. Infeliz o que despreza a Sabedoria e a disciplina; vã é sua esperança, estéreis seus esforços e inúteis suas obras [...]” (Sb 3,1-11).

  


  
    Felizes os que morrem no Senhor!


    “Ouvi, então, uma voz vinda do céu, que dizia:

    ‘Escreve: Ditosos os mortos, os que desde agora morrem no Senhor. Sim, diz o Espírito, que eles descansem de suas fadigas, pois suas obras os acompanham’”

    (Ap 14,13).


    Diante de um tema tão delicado, o autor sagrado faz questão de afirmar que ouviu uma voz que veio do Céu. A respeito da morte, só mesmo uma palavra testificada pelo Céu.


    Existem pouquíssimos textos bíblicos com essa afirmação. Acreditamos que a Bíblia é um livro inspirado por Deus, mas escrito com palavras humanas. Apenas em algumas situações, muito especiais, a Bíblia afirma que está reproduzindo uma voz ou uma ordem procedente direto do Céu. O texto em questão ganha autoridade maior ainda, porque, além de ser uma voz do Céu, está dito explicitamente que o Espírito é quem está declarando.


    Outra coisa que chama nossa atenção é que o texto começa com uma declaração de felicidade, realidade que, aparentemente, não tem nada a ver com a tristeza da morte. Aliás, se a morte não fazia parte dos planos originais de Deus, por que ela entrou nesse plano? Como é possível ser feliz, com ela e apesar dela?


    Jesus não veio excluir a morte e nem encobri-la. Jesus veio matá-la. Ele veio vencer a morte. Morrendo, Jesus matou a morte. Aquilo que era um castigo, agora, por causa do Senhor, torna-se um salutar remédio. Jesus transformou o castigo da morte em remédio salvífico.


    Existem muitos castigos que podem se transformar em remédio. Quando alguém é justamente punido e aprende com o castigo recebido, o castigo vira remédio. Essa deveria ser a finalidade de toda medida de correção. Na hora, a correção nunca é boa, mas necessária. Aliás, esse é o critério para se aplicar uma correção: a necessidade de corrigir ou reparar o mal, para que suas consequências não sejam piores.


    Em relação à morte, Jesus tem uma postura absolutamente coerente. Ele não foge da morte e nem inventa uma solução enganosa para tão delicado tema. Infelizmente muitos são aqueles que acabam criando uma falsa esperança ao recorrer às doutrinas de reencarnação ou coisas similares. A reencarnação pode até ser uma resposta bonita e romântica, aparentemente justa, mas é uma resposta mentirosa e totalmente contrária à fé cristã.


    Jesus nos ensina que Deus nos ama e nos perdoa. Deus está do nosso lado e quer salvar-nos. Deus quer que todos se salvem e cheguem ao conhecimento da verdade (1Tm 2,4). Na teoria da reencarnação não existe essa visão linda do Deus que ama, perdoa, quer e pode salvar. Como o ser humano não pode ser perdoado, deve pagar por tudo que fez de errado numa outra vida. Além disso, multiplica-se a própria morte. A crença na ressurreição nos garante que temos uma única vida humana (Hb 9,27) e que morremos uma única vez. Na reencarnação são muitas mortes, tantas quantas forem as reencarnações pelas quais a pessoa tiver de passar.


    Jesus não inventou uma falsa explicação para a morte e nem fugia de assuntos que a ela se referiam. Jesus conversava com seus amigos sobre o tema. Além de falar algumas vezes para os discípulos sobre o que lhe aconteceria em Jerusalém, existe um episódio que me emociona, ocorrido durante o velório de Lázaro, um de seus amigos mais íntimos e queridos.


    Diante da dor de Maria e de Marta pela perda do irmão leproso, Jesus recordou algo que tinham discutido antes. Creio que Jesus tenha conversado com os irmãos de Bethânia a respeito da morte iminente de Lázaro, já que sua doença era grave e incurável, do ponto de vista humano. Não dispomos de referenciais bíblicos sobre a ocasião dessa conversa, mas, se não houvessem conversado, quando Lázaro morreu Jesus não teria dito para Marta: “Não te disse que, se creres, verás a glória de Deus?” (Jo 11,40).


    Se o assunto não tivesse sido tratado anteriormente, Marta simplesmente lhe diria: “Não me lembro quando foi que o Senhor falou sobre isso!” O silêncio de Marta, diante da pergunta de Jesus, comprova que o assunto tinha sido longamente conversado.


    Jesus não tem medo de falar da morte. Esse não pode ser um assunto a ser evitado. Se a pessoa corre o risco de morte, temos a obrigação moral de falar-lhe a respeito, até para ajudar no processo de preparação para morrer. Bom seria se todos nos preparássemos para esse dia. É um grande conforto para uma família enlutada saber que seu falecido foi atendido por um sacerdote, que lhe ofereceu a unção dos enfermos e a absolvição de todos os pecados. Essa é uma graça para todos e ajuda muito no processo de superação pela perda, sempre dolorosa, de um ente querido.


    O mundo moderno não gosta de falar sobre a morte. Cria-se a ilusão de que não tocar no assunto ameniza o problema. Em função disso criou-se uma indústria a serviço da morte. Os agentes funerários cuidam de tudo. O doente vai para um centro de terapia intensiva, onde morre longe dos familiares e amigos. Morre-se sem o calor humano de um familiar querido segurando suas mãos. Alguns escondem o fato das crianças, por medo de traumatizá-las. O velório é feito num lugar apropriado, afastado da casa, com todas as providências para que seja o menos traumático possível. É a falsa ideia de que, estando longe do falecido, a dor possa ser amenizada. Infelizmente, envolve a morte em cuidados impessoais, além de não resolver o problema, acaba gerando medos, falsas doutrinas, pesos de consciência e muitos traumas.


    Que pena! O ser humano moderno precisa aprender a viver e também precisa aprender a morrer. É preciso saborear a morte, não como uma coisa macabra, mas como uma realidade da qual não se pode fugir e cujos sentidos mais profundos precisamos descobrir. Se você puder estar ao lado de uma pessoa querida na hora em que ela estiver morrendo, você descobriria coisas maravilhosas. Não tenha medo de segurar-lhe a mão, de afagar sua cabeça, de falar palavras doces e puras ao seu ouvido. Além de ajudar a pessoa a morrer melhor, você encontrará maior qualidade de vida, para si mesmo e para os outros.


    Conforme temos a oportunidade de partilhar ao longo deste livro, nenhuma outra realidade humana mereceu tanta atenção da Bíblia como o tema da morte. Quem passou pela dolorosa experiência da perda de alguém querido sabe o quanto é importante e confortador um texto bíblico, na hora em que mais precisamos de uma palavra verdadeiramente amiga. Na Bíblia só não encontra consolo quem não quer buscá-lo.
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